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			Flutua no ar o desprezo


			Desconsiderando a razão


			Que o homem não sabe se vai encontrar um jeito


			de dar um jeito na situação.


			Uma semente atirada num solo tão fértil não deve morrer.


			É sempre uma nova esperança


			Que a gente alimenta   de sobreviver.


			Paulinho da Viola - Amor à natureza


		




		

			
Dedicatória


			 Á geração dos bisnetos – Cecília, Thiago e maria Beatriz (Anunciada para dezembro/18) – que se inicia em um mundo bem diferente do nosso (Meu e da minha esposa, airma), como orientação na luta pelo seu espaço, mas de modo compartilhado e regido pelo respeito aos seus semelhantes, inspirado nos ensinamentos da natureza. 


		




		

			Agradeço a honrosa oportunidade de enriquecer o meu curriculum vitae, fazendo esta apresentação do livro de autoria do estimado ex-colega de CEPLAC e amigo cientista e escritor Luiz Ferreira da Silva.  


			 A humanidade se apoderou do planeta Terra, como dona de todos os seus bens e recursos numa corrida desenfreada buscando açambarcar, consumir e acumular tudo que houvesse de riqueza.  Esquecendo de que era apenas uma herança para ser administrada, preservada e compartilhada entre todos os seus habitantes.  Como acontece com a maioria das heranças, prevalece a ganância, a discórdia e a luta feroz entre os herdeiros em busca de se apropriarem de todos os bens.  


			 O número de herdeiros inicialmente era relativamente pequeno para o patrimônio existente, no entanto, a velocidade do crescimento populacional e a inelasticidade dos bens disponíveis, vem acirrando cada vez mais as lutas entre os homens e a destruição da Natureza.  


			 O objetivo de Luiz Ferreira, neste seu livro, é promover uma alerta, aos supostos herdeiros da Terra, para uma mudança de atitude no seu dia a dia, valorizando e aprendendo com a Natureza, que momentaneamente lhes pertence, mas que é uma herança de sucessivas gerações - pais, filhos, netos e descendentes.  


			 Luiz Ferreira, de forma compacta no uso dos conhecimentos, cutuca a memória dos idosos e estimula a curiosidade dos mais jovens, evidenciando as belas lições que nos são dadas pelas plantas, pelos animais, pelos microrganismos e por toda a natureza, em favor da preservação dos seres vivos e dos ambientes naturais, com ênfase na importância e no valor da vida.  


			  Este é um livro preparado para servir de consulta permanente e de revisão da conduta de cada um dos seus leitores e do seu “modus vivendis”, em benefício próprio e de toda a sociedade humana. 


			 Obrigado Luiz, pelos ensinamentos, pela criatividade e pela dedicação ao bem-estar de todos nós.


			Ilhéus, BA, 15 de junho de 2018 


			Altenides Caldeira Moreau 


			Engenheiro Agrônomo, MS. Educação.  
Aposentado da CEPLAC e da UESC. 


		




		

			
Por que e para quem escrevi esse livro? 


			Por mais de 50 anos, desenvolvi estudos de solos interagidos com o meio ambiente – Edafologia – possibilitando-me entender um pouco o comportamento de algumas espécies florestais, o desenvolvimento de plantas cultivadas, o trabalho incessante dos insetos polinizadores, a função no contexto ecológico de pequenos animais e microrganismos (bio-fábrica) e a importância da água no equilíbrio hidrológico dos sistemas ecológicos. 


			Apesar de inicialmente pesquisador em solos, passei a ampliar o ângulo de visão, colocando-o no epicentro de um sistema maior, de modo a entender a sua gênese e respectivos fatores sinérgicos – a planta, a água, o relevo, a geologia, ademais de suas propriedades moldadas pela reciclagem dos compostos orgânicos. 


			Toda essa concepção, levou-me a raciocinar em termos holísticos e a comparar os ensinamentos da Natureza ao modus vivendi da raça humana, na expectativa de melhorar este nosso vade-mécum, eivado de concorrência, egocentrismo e luta pelo poder.  


			Sempre nos referimos aos animais como seres irracionais, quando cada vez mais o homem comete desatinos que deixam dúvidas sobre a sua racionalidade, enquanto aqueles, contrariamente, dão exemplos de ações salutares. 


			 Chamo a atenção que ninguém é alguém sozinho, sobretudo no trabalho, carecendo de outras mãos complementares. Os grandes avanços da ciência, por exemplo, foram em função de projetos integrados em diversas áreas do conhecimento. A Natureza com simplicidade nos ensina isso. 


			E, finalmente, com essa obra espero despertar uma consciência ambiental, não nos aspectos de deslumbramentos festivos, mas do verdadeiro papel das florestas, dos animais, da água, do solo, dos microrganismos e demais componentes do ecossistema fitogeográfico em proveito do bicho-homem. 


			Luiz Ferreira da Silva


			Maceió, 22 de julho de 2018


		




		

			
Capítulo I


			
O ECOSSISTEMA FITOECOLÓGICO


			Para dar uma ideia aos leitores, imaginemos uma floresta desenvolvida na costa atlântica brasileira – A Mata Atlântica – rica em espécies vegetais endêmicas, como a piaçava, e belos saguins, como o mico leão dourado. 


			Este ecossistema que, pela sua exuberância florestal e diversos extratos fisionômicos e biodiversidade, atua como repositório de matéria orgânica para o solo e como carreadora de nutrientes das capas inferiores para as superiores, sendo importante na formação dos solos, através das ações mecânicas e químicas exercidas pelas raízes. Também desempenha papel fundamental como controladora dos efeitos da erosão. 


			Outro atributo diferencial da mata atlântica é a sua riqueza em espécies. Estudos desenvolvidos pelo Jardim Botânico de Nova Iorque/CEPLAC-CEPEC, atestam que essa floresta apresenta a maior biodiversidade em espécies arbóreas do planeta. 


			Dois outros tipos de vegetação, que se interagem com a mata atlântica, que também foram avistados por Cabral, em 1500, ao chegar à Bahia:  


			-	Complexo da praia e restinga, constituído de comunidades vegetais herbáceas (plantas tenras e rasteiras) e arbustivas (mini árvores), ocupantes da planície arenosa de origem marinha, especialmente nas áreas de recuo marinho (cordões litorâneos); e 


			-	Floresta paludosa litorânea (mangue), constituída de comunidades salinizadas que ocupam as costas baixas, inundáveis durante a maré alta. 


			 A mata atlântica é exuberante, com produção em torno de 200 m3 de madeira comercial por hectare (árvores com diâmetro superior a 20 cm), constituída de diversos estratos de comunidades vegetais.  


			No entanto, trata-se de uma vegetação em estado de clímax, significando um equilíbrio entre produção e consumo, apresentando quatro componentes básicos do ponto de vista funcional:  


			•Componentes não vivos do meio, como a água e os nutrientes; 


			•Organismos autotróficos (produzem o seu próprio alimento) que, no caso específico, são as árvores, arbustos e ervas; 


			•Consumidores: organismos heterotróficos (não fazem fotossíntese); em sua maior proporção, animais que ingerem vegetais ou outros animais; e  


			•Decomposição ou micro consumidores: incluem-se bactérias, fungos, etc., que agem na desintegração dos organismos mortos. 


			Conjuntamente, a vegetação e o solo constituem um sistema no qual cada um dos elementos, sejam eles orgânicos ou inorgânicos, afetam e são afetados uns pelos outros.  


			Tais elementos fazem com que os nutrientes estejam em constante movimentação, indo de um para o outro componente, constituindo assim o ciclo de nutrientes.  


			Dessa forma, o ciclo de nutrientes possui duas áreas de estocagem: a biomassa e os primeiros centímetros do solo. 


			Essa interação solo-vegetação é, pois, algo fantástico e até intrigante, constituindo na grande “contradição tropical”: vegetação exuberante desenvolvida em solos pobres. Como é possível isso?  


			Que mistérios existem no ecossistema tropical que fazem as plantas crescerem em solos ácidos e inférteis? E por que ainda não foram desenvolvidos sistemas de agricultura sustentável, assemelhados à floresta? 


			A estratificação da vegetação da floresta primária, cuja cobertura vegetal se assemelha à da Amazônia, com uma extraordinária diversidade biológica possui grande número de espécies “pioneiras”, que desaparecem com o tempo, dando lugar as árvores definitivas, após cumprirem sua “missão”: fornece condições - preparar o “terreno” - para o desenvolvimento da futura floresta. 


			Em síntese, a comunidade florestal da Mata Atlântica se constitui de 8.128 de exemplares, desde espécies com menos de 2cm de diâmetro a árvores de mais de 60 cm, convivendo num ambiente de comensalismo (troca de benefícios), cada qual com sua função contributiva ao sistema. 


			Um exemplo que pode corroborar com essa provável assertiva, na qual cada planta ou grupo de plantas tem uma função no sistema florestal em “comum acordo” com o solo, diz respeito à emergência de uma espécie herbácea, denominada de “bredo de veado”, imediatamente após as queimadas, nos pontos de maior concentração de cinzas.  


			Ela cresce rapidamente e frutifica com abundância atingindo uma altura de 100 cm, com 6 meses de ciclo de vida, deixando uma considerável biomassa para o solo, sobretudo com elevado teor de potássio.  


			A “missão” dessa planta é a de reter o potássio das cinzas, evitando as perdas, fornecendo-o ao solo através da matéria orgânica oriunda da sua biomassa, propiciando condições para o desenvolvimento de espécies subsequentes.  


			Este é um caso de função específica; outros são de inter-relação nas comunidades vegetais e entre elas. 


			ENSINAMENTO: Ninguém é grande sozinho e nenhuma comunidade pode crescer sem a coparticipação de seus componentes. O portentoso Pé de IPÊ dependeu de extratos menores que lhe prepararam o terreno, bem como ainda necessita da solidariedade dos microrganismos do solo para reciclar as suas folhas, transformando-as em nutrientes para seu próprio proveito.
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